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Compostos naturais vêm sendo cada vez mais utilizados como agentes terapêuticos, desenvolvendo uma série de pesquisas a cerca dos mesmos. Dentre estes está o lapachol no qual é uma naftoquinona isolada do cerne do lenho de árvores da família Bignoniáceas, em particular do gênero Tabebuia ao qual pertencem os ipês, com um rendimento de até 5% em massa de extração, dependendo da espécie e de outros fatores como a região e a sazonalidade. Conhecido por suas propriedades anticancerígenas o lapachol e seus derivados apresentam ainda um grande número de bioatividades, tendo efeitos contra Biomphalaria glabrata, Trypanosoma cruzi e atividades antimicrobiana, antimalárica, anti-inflamatória, analgésica e antiulcerogênica. Visto o extenso número de atividades das naftoquinonas, o desenvolvimento de compostos inorgânicos como agentes terapêuticos tem se intensificado no panorama atual, e a interação desta molécula bioativa utilizando metais de transição, como o íon prata(I), pode ser de grande relevância, já que o presente íon metálico demonstra baixa toxicidade e inúmeras propriedades, sendo a de maior destaque as antimicrobianas. Dentro deste contexto, o presente trabalho tem como objetivo a síntese e a caracterização do sal metálico lapacholato-prata(I). Nos resultados obtidos verificam-se diferenças de solubilidade e ponto de fusão, assim como os dados da análise elementar de CHN evidenciaram a formação de um sal mononuclear com estequiometria 1:1 ligante/metal e com a fórmula molecular C15H13O3Ag (MM= 349,13 g mol-1). Como resultado da avaliação eletrolítica do sal Ag(C15H13O3), obteve-se uma condutividade molar de 73,3 S cm2 mol-1, propondo a formação de ligações iônicas entre o metal e a naftoquinona lapachol. Para sais e complexos metálicos com estequiometria 1:1, valores da literatura apresentam um faixa de Ʌm= 57,0 a 204,0 S cm2 mol-1 para soluções com concentrações de 1,0 x 10-3 mol L-1, utilizando-se acetonitrila como solvente. Portanto, pode-se inferir que o composto formado é um sal de prata de carga +1 (eletrólito 1:1). A espectroscopia no infravermelho sugere que a interação eletrostática ocorreu de forma ressonante bidentada pelo oxigênio carbonílico e fenólico. A espectroscopia de absorção no UV-Vis mostra claramente a influência do processo da interação do centro metálico com o aparecimento de uma banda com máximo de absorção em 510 nm, a qual pode ser atribuída a transferências de carga do tipo TCML. Embora não ocorram deslocamentos das demais bandas atribuídas ao lapachol, as mesmas sofrem aumento de intensidade (efeito hipercrômico) após a coordenação do ligante livre ao íon metálico, o que é comprovado pela determinação das absortividades molares. 
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